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o todos dias não santificados. | 


bonde 9h , 


ap joy linhaão edificado em outros tempos 
junto á barra do; Douro uma; casa, para 
servir de asylove soceorro aos maufragos. 
Vieram os tempos; modernos, e em vez 
de se; fazer sentir naquella casa pelos 
melhoramentos que já a civilisação en- 
sinava, à diferença d'uma;a, outra epo- 
cha, a casa: vendeu-se,  Reconheceu-se 
o erro indesculpavel quando um Jastimo- 
so acontecimento veio, ferir amargamente 
o coração, de todos os. habitantes do 
Porto, e então: tornou a comprar-se a 
casa, e appareceram differentes planos, 
para leval-a ás proporções completas e 
necessarias do, seu, destino. E depois... 
depois -parou-se. 

O salva-vidas sem uma collocação 
conveniente, sem a permanencia d'um 
serviço  regularisado ” competentemente 
para;o, caso dos sinistros, não. passa da 
significação d'um bom desejo, «a que a 
indolencia não dá o necessario comple- 
mento;;//A “casa, dos maufragos sem os 
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* Na camara electiva tráctou-se hoje 
da crise 'commerci Porto. O minis- 
tro declarou: que não adoptava'o aly itre 
proposto pelá Associação Commercial; que 
se propunha vira um accordo com ou- 
tros paizes para a adopção do direito de 
marca; que ordenou ao director d'al- 
fandega verificasse se nos depositos ha mais 
do que o numero legal de pipas; que 
concorda com-a nomeação “da commissão 
de inquerito ; que o governo se occupa 
da reforma da legislação vinicula: Não foi 
pli quanto á remoção dos vinhos 
à qualidade y “discussão con- 


de 


as; cousas necessarias para. 0, prompto soc- 
corro, não é. senão uma, pomposa indi- 
cação, nã apparencia exterior, desmentida 
Nergonhosamenta, sho interior., 

* Perdoe-se-nos, estas expressões. Não 
podemos:.ser. indiflerente | á morte dos 
nossos concidadãos,; quando, vemos que 
ella; se podia ter, evitado, «quando pre- 
senciamos que: se não cura a tempo, 
havendo possibilidade, . de jacautelar os 
perigos da humanidade, quando  conhe- 
cemos que o estabelecimonto da Foz po- 


— Decreto transferindo para o pes 
de Cai id faz “a “cadeira d'ensino primario 
que se achava. estabelecida no de Córte 
Redol, concelho de Goes. 

Uia relação de, portarias, pelas 
quaes foi feita a Georgo. Croft. a conce: 


, Pta das a dia muito bem levar-se. a, ponto, de não 
vão é fério, que, existen a sermos obrigado a jofferecer, esta sentida 
Leiria. k fi = 

ab gal n queixas, , 
(em Oxalá que o. triste acontecimento do 


dia oito de, Março de 1859 sirva de in- 
centivo para que.a casa do; salva-vidas 
corresponda ao, benefico, fim da sua. ins- 
tituição., Ao menos o sacrificio das sete 
victimas será o ultimo para. que contri- 
logar na barra; do Porto no dia oito do|bua o descuido reprehensivel da autho- 
corrente , veio dar mais uma proya do | ridade publica nesta terra. 
- descuido com que se tractam. neste, paiz |; 
as -coisas para que, mais, attenção devia 
xotar/ a, auctoridade, publica, 1 Sete victi- 
IS Uma accusação per- 
ET E deste, ao onde 
muito, 80, Comoçã. e pouco se acaba, onde 
os planos são innumeraveis e muito li- 
mitada; a execução, onde-a fantasia cor- 
re desyairada; ea realidade caminha va- 
garosamente,; e, onde finalmente, de ordi- 
mario O interesso particular iprealeço, ao 
interesse publico, «., 
Quando não está na mão do homem 
prevenir. ou, remediar; as catastrophes a 
que a (sua vida janda- continuamente éx- 
posta, elle não tem. senão ja dobrar aca- 
beça á força; superior qua lhe. não é;per- 
-miftido vencer; mas quando a prevenção 


a 12 | DE MARÇO. 


* SALVA VIDAS. 
mA desgraçada oceorrencia vei tivera 


BANCO- COMMERCIAL DO ORTO! 


mar plycen Gir" Fr; 
-Reuniu-se! hontem, a nao 1ge- 
ral deste, Bango para, lomar, em, conside 
tração o projecto “alterações, ao estatuto 
e regulamento apresentado pela. commis- 
são; a quem a, mesma, assemblea , tinha 
ingumbido este trabalho, d'accondo. com 
a Direcção. Foi relator o; sur., de; Ma- 
cedo, Pinto;, o qual n'um mui bem ela- 
borado.. reJatorio) fez, sobresahir a neces- 
sidade daquellas alterações;;- 

= 1 Versam estas, sobre, quatro pontos 
capitaes, que são — a-constituição da as- 
semblea geral —a escala das, operações 
a composição da direcção, e suas, gra- 


e o temedio, está: «ao. seu, alcance, que des-|tificações —e a: melhor, organisação «do 
culpa póde alle merecer. Se Se deixa -sa- quadro dos empregados e serviço do 
erificary, quando a; sua inteligencia ou o | expediente, — havendo ai Tdisso Outros 
seu trabalho lhe podiam valer ?, O: «que pontos cdo. menor Mmportância que são 


consequencias d'aquelles. 


se diz a respeito do homem em particu- 
“1 -As assemblea entendeu. que; para 


lar, com muito mais justificado, motivo 
tem. a dizer-se da auctoridado publica. 
A sua posição: impõe-lhe o dever: de vi= 
giar constantemente pelo, bem, estar da 
republica; senão desconhece, a sua mis- 
são, - e não; é. digna de, exercel-a,, i 


do estatuto vigente, se considerasse este 
projecto como proposta apresentada nes- 
ta sessão, se entrasse na apreciação della, 
e se reservasso a votação para uma ou- 


K 7 


precisos recursos, sem-fucultalivo, e sem|' 


se preencherem “todas as formalidades |- 


tra sessão que proximamente devia 'ter 
lugar. ma ofinadtar u 

Assim' se' Tez, é tendo! a' commissão 
dado as explicações pedidas'por diversos 
snrs. accionistas, sobre varias partes do 
seu trabalho, ficaram aquelles d'accordo 
com ella e com a direcção, e a votação 
terá de fazer-se na proxima semana em 
Que 'a assemblea se reunirá pela segun- 
da vez, e para a qual o estatuto requer 
50 votos conformes. 

A sessão durou até ás 3 horas 
tarde. 


da 


COMPANHIA PERSEVERANÇA. 


Reuniram-se hontem em assemblea 

geral no edificio: da Bolsa os accionis- 
tas da companhia de mineração pERSEvE- 
RANÇA, sob a presidencia do'snr. Euge- 
nio Ferreira Pinto Basto, e servindo de 
secretarios os snrs. Eduardo Kopke e Car- 
los: Luiz Gubian. 
'O snr. José Correa Lopes de Faria, 
um dos directores, apresentouo relato- 
rio dos actos da: direeção pelo que 'to- 
cava á parte administrativa e financeira, 
e o snr. Guerreiro, engenheiro da com- 
panhia, deu' conhecimento á assemblea 
do estado em que actualmente se acha- 
vam os trabalhos das minas em explo- 
ração, no qual mostrava que o. resulta- 
do colhido da mina d'antimonio não dei- 
xaya de ser já muito: lisongeiro ecalta- 
mente promettedor ; para'o futuro, se se 
proseguisso; o desse aos: trabalhos! o de- 
senvolvimento: necessario, tanto que em 
menos de um -anno ses tinha extrahido 
desta mina uma quantidadevde  minerio 
superior. a sete mil arrobas. Esta; com- 
panhia, poderá vin a dar vantajosos re- 
sultados, se se empregarem os meios para 
que não afirouxem os tenhalhos de 
exploração. 

Por fim procedou-- se á eleição da 
nova direcção e commissão d'exame de 
contas, que ficaram compostas dos se- 
guintes senhores: | 

Direcção. 
Carlos Luiz Gubian. ger 
Edumrdo Augusto Kopke. 
Josó Correa Lopes de Fatia, 
- Manoel Cerqueira da Guma, 
* Victorino José Soares. 


Comissão de exame de contas. 


Arthur Archer. 
«1 Eugenio Ferreira Pinto, Basto.) 
João) Antonio de Miranda Guimarães. 


FRAUDES COMMERCIÃES. 


“Nos annos' de carestia'de' cereaes 
costumam multiplicat-se as industrias il- 
lícitas, fundadas na falsificações dós' ge- 
nerós, 'e ni “adalteração das substancias 
âlimentícias; E! não aconteco (isto! só em 
relação á agricultura, “E' o mesmo em 
todos os ramos de industria onde a alta do 
(preço convida a especulação a este 'com- 
mercio fraudulento e desleal. 01 
Este mal “afecta mais ou menos di- 
'rectamente todas as classes ; mas é so- 
bretudo nas classes: laboriosas e indigen- 
tes, onde mais 'deploravelmente se fazem 


sentir Os effeitos destas criminosas fal-| 


sihações; Os Operarios, que vivem do seu 

alho, “sofirem duplicadamente, p j 
nãa podem ispor é de grandes | salarios pa- 
00 dos generos alimentícios, 
e teem por, isso que debater- -se Os ex- 
tremos da penuria,, e nas angustias da 
fome, quando com o "producto do seu 
trabalho não podem obter os objectos 
indispensaveis á sua alimentação diaria, 
e são perfidamente enganados “pelos fal- 
sificadores de generos. 

A estes graves inconvenientes é ne- 
cessario prover com remedio urgente, e 
com providencias eflicazes e opportunas. 
Na França e na Belgica ha as mais ri- 
gorosas penas para perseguir o commet- 
timento destes delictos , chegando-se a 
fazer fechar os armazens dos falsificado- 
res, e a mandar publicar a sentença que 
os condemna, em todosos jornaes, e lo- 
gares publicos, para que a infamia do 
crime seja apregoada bem alto, é a re- 
petição do delicto evitada pelo rigor e 
publicidade da punição. 

Em França, sobretudo, a fiscalisa- 
ão da authoridade é ainda mais activa 
e rigorosa. Os padeiros são obrigados 
a pesar o pão que vendem , ainda que 
o comprador recuse a garantia desta for- 
malidade ; e quando leyam 0 pão ás ca- 
sas particulares, são obrigados a ir pre- 
venidos sempre com os competentes pe- 
sos. Os carniceiros não podem vender 
nenhuma porção de carne sem indicar 
porescripto a sua natureza, qualidade, 
peso, e custo; e «são obrigados 'alem 
disso a entregar sempre aos seus fregue-|: 
zes um bilhete ospecial, de modo: que|$ 
seja sempre facil verificar a legalidade “e 
exnetidão da venda realisada. 

' Em todos os armazens as vendas a 
rótalho notam-se n'um registro”, que se 
póde cosultar a“todos os momentos. Em 
summa, não só a lei é demasiadamente 
escrúpulosa nas formalidades, que exige, 
e nas penas, qne fulmina, mas ainda as 
corporações municipaes, naturaes 'inspe- 
ctoras e assiduas zeladoras dos interesses 
dos consumidores pobres, empregam to- 
dos os meios para evitar a pratica das 
fraudes -commerciaes,' e fazer punir os 
falsificadores: Algumas''chegam mesmo a 
votar sonmias avultadas nos seus or 
mentos para despezas de analyse  chimi- 
ca, a fim devse poderem descobrir as frau- 
des do: commetcio, é fazer punir os de- 
linquentes' pela acção | dos tribunaes; 

Entre nós não existe nenhuma ins- 
tituição especial encarregada de vigiar-es- 
tes abusos. Podia lembrar-se a creação 
dum: «peso: publico e gratuito», co- 
mo, meio legal de vorificar estas falsifica- 
ções. Esta instituição: seria: de grande 
convenigncia: publica, e auxiliaria pode- 
rosamente , os interesses do consumo. 

Mas o que é pelo menos indispensa- 
vel, é queise cumpram as prescripções do 
codigo; penal: com relação a este. asum- 
plo, je que. as «auctoridades,, administrati- K 
vas proçedam (a, vistorias, O joxames fro- 
quentes nos armazens, e lojas, suspeitas, 
fazendo os competentes autos de in 
tigação, e enviando-os logo ao poder 
dicial a fim de serem prompta e justa- 
mente, punidos os inquentes. 

O codigo administrativo é expresso 


Oro eo ms rem 


sempre Leve cmi 
tação do partido Aberdl sem distineção 
de fracções. 


alguns assumptos d 
para as provincias da nórte, e dos quaes 
passamos a informar OS leitores. 


e terminante neste ponto, é as authori- 
dades, a quem' incumbe a sua execução 
devem ser extremamente vigilantes n'este 
ponto, investigando cuidadosas as falsifi- 
cações de productos conmerciães, perse- 
gindo por. todos os meios legues os com- 
merciantes d'este immoralissimo genero 
de industria. -Cumprimos os nossos de- 
veres lembrando-lhes o cuinprimento das 


suas funcções. 


INTERIOR. 


t LISBOA 10 DE) DE MARÇO. 
(Corresp. parlic. do Commercio do Porto.) 


Terminou hontem na camara dos 
deputados a questão politico-religiosa. 
Assim o devemos crer, apesar de, ter 
ainda ficado para se votar um additamen- 
to do snr. Martens Ferrão. k 

Démos hontem mesmo resumida no- 
ticia do que se passou, mas devemos 
agora esclarecer melhor os factos. 

Depois de ter orado em favor da” 
moção, que se discutia, o snr. Martens 


Ferrão, julgou-se a materia discutida, e 


em seguida foi regeitada, em votação no- 
minal, a proposta do snr. Rebello Ca- 


bral, para que aquella moção fosse remet- 


tida ás commissões respectivas. 

Foi então approvada, tambem em 
votação nominal, por 88 votos contra 7 
a moção apresentada por varios deputa- 
dos no dia 4,e que se acha publicada no 
«Commercio» de 7. O additamento que 
Hi esta moção fez osnr. Martens: Ferrão 

é para que, se addicione ás palavras — 
reacção religiosa — estas — o reacção 
anti “religiosa e politica. 

O snr. José Estevão declarôu, que 
reiterava a sua adhesão profunda e ca- 
lorosa. a todas as ideas contidas na mo- 
ção, mas que julgava do seu dever po- 
litico ou pelo menos do seu escrupulo 
extremar a sua responsabilidade da dos 
seus amigos que com elle se congre- 
garam para assignarem a mesma moção, 
e se fosse só sua pediria licença para a 
retirar, O illustre deputado fez esta de- 
claração, porque parece que á posição 
que tomou n'éste debate se deu uma 
terpretação diflerente daquela quo 
vista — uma mah 


lo 


Na camara hoúye grande “agitação, 


houve mesmo alguit tumulto, não por 
causa do que se “disse, mas pela diver- 
gencia sobre o modo de efectuar as vo- 
tações, querendo uns que se votasse, ou- 
tros que se não voltasse nominalmente 
sobre todos os pontós em questão. 
por isto que ainda ficou para a sessão 

seguinte a votação do à additamento do snr. * 
Martens Torrão. 


Foi 


A camara. approvou acleição do snr. 


Antonio Emilio Corteia de Sá Brandão, 
d 


tado pelo ciréulo de Barcellos. 
Antes da 'ordeii do dia tráctou-se 
muito interesse 


Como hontem dissémos, o illustre de- 


|putado por Vianna 6 sur. Barbosa e Silva 
apresentou na camáta dous requerimen- 


= mm 


Rc FER ul 
permanente ; e como; não ha facto) que 
não tenha a sua razão d'existencia, | não 
será; tão absurdo, como póde parecer, 
acha-la, nas considerações, que: deixamos 
produzidas, com seus áres de devaneio: 
-Nos bailes mascarados dos theatros, 
que 'parere. datam da epocha da regen- 
eia do duque d'Orleans, na minoridade 
de Luiz XV, é impossivel determinar as 
condicções da concorrencia: Os:sexos ida- 
des, e cathegorias:confundem-se no es- 
trebachar dilirante'd'uma polka, ou walsa! 


VD SPD ITA DO SG ET 


! RETROSPECTO. h 


, 

Passou o o esse tempó uni 
co; do anno, em que muita: gente tira 
a mascara habitual, para: tomar outra 
«que a deixa em liberdade de sero que na 
realidade: é ou desejava ser. . | 

O que se via nas ruas em toda essa 
longa temporada de folgar: carnavalesco, 
-or que se observára nos 49 hailes que 
houve nos.theatros, Circo, Baquet, es. 
João, «são spróva rincontroyersa: do | que 
fica dito. «LEON 

No .tropel das “alegorias, mythos; 
-caricaluras , “plagios , imitações, .€ allu- 
sões, ha. 'tantár verdade, 'como! bay, ofóra 


ança só érgarantida pela mascara?! 1! 
mo Nos bailés de mascaras, os maduros 
retrocedem 'á idade dos jovens, ev estes 
reoream-se adiantando-se na:estrada ida 
do carnaval, «esses semblantes-compos-| civilisação | Os primeiros buscam: aven- 
tos e estudadas; maneiras, que, ao socie- turas', e os segundos correm alli-em 
«dadeiimpõe. sjnsnsnolo pt chusma avidos de aprender os primeiros 
h Ausociedado “úuma mascaradacon-| rudimentos “da escala” social || 
tinuasiB não: has «que fazor excepções: |! Púde poisidizer-sesqué um baile de 
todos nos. disfarçamos , e o nosso maior |mascaras é um: perfeito mierocosmo. 
empenho é que nos não cheguem-a co-| 0: carnaval no «Ponto, vai descam- 
mheçér Irnraiaup oq om auth bando muito paraiaisua remota primitiva: 
A sociedade: reservas os seus! gozos|as saturnaes dos antigos romanos. + 
e applausos; para. os que:sabem isusten-| ' « Depois: dessas) custosas chvalgadas, e 
tar bem o disfarce, e apupaos (goi não sa- exhibições notaveis,com quê se manifesto 
bem “fingir o-seu: papel: | dá transição civilisadora, dosfolguedos bru- 
+ Nos folguedos dofitacan ju é: oxa-| tos — dos pós, agua, laranjadas ete., para 
ctamente o mesmo. os divertimentos e bailes de: mascaras, 
«Avsociedade só cura ido:s seu Essen generalisam-se estes, d'anno: para anno;,] 
te, evassim enganam —uns por calculo , |na razão progressiva ; mas á medida que 
outros por igoslo, intaum as'camadas inferiores os yão abraçando, 
lado sr] azal hoy tm com delirio e frenezi, as superiores dei- 
vv Tudo olqueiéirculal 16 o oedaRialsal ixam-lhes o campo livre, e infileiram-se 
e basta stoca-la: para;se; conhecer |! |na; grande massa: dos espectadores || 
“Nada no; mundo: é verdade, nem | E* por este modo que! se explica a 
GRE Sé. vê, nem; oque serouve. feição de chulismo semsaborão, que o 
"O carnaval este anno,; ia para as-| carnaval! apresentou este; anno, - sabsti- 
sim (dizer ',tornando:so; um modo: de ser | tuindo ao chiste e espirito, de hem: jo- 


ERRA 


vo Equemdirá que lão-estreita confi-|. 


gadas é innocentes intrigas, o reboliço e 
agitação ruidosa, e folgar descomposto. 

Houve com tudo excepções. 

Nos bailes dos theatros de S. João, 
e Baquet, a concorrencia apresentava um 
tal ou qual verniz fashionable. 

A illação logica, do que deixamos 
dito, é o que os diverlimentos das mas- 
caradas, que começaram com caracter aris- 
tocratico, se democratisaram, e assim é 
bom. Perderam na qualidade., mas ga- 
nharam na, quantidade. 

O sól quando nasce é. para todos, 
dizia-a” taboleta. d'uma antiga estalagem, 
que houve na Praça de Carlos Alberto, e 
que n'esso Lempo se chamaya. — Praça 
dos Ferradores. 

Como dissemos que 1 nos tres, theatros 
houve 49 bailes. mascarados, não será 
domasiã especificar o numero dos que 
em cada um. se deram, eleito 36, alto 
aieuds e:8. João 5. 


sont 


noute «de: segunda. feira, foi um dos fac- 
tos de maior vulto, da ,chronica sema 
nal. Foi o primeiro que. deu na sua no- 
va casa, e com o qual se estreou o sa- 
lão, recentemente acabado, e que con- 
diz com as | eae do restante do edi- 
ficios | 

A Teia foi notavel na quantida- 
de e na qualidade, |, 
“0 salão do baile, deslumbrante pela 
iluminação, que semilhava um sól cla- 
ro, realçaya | com a) presença de 293, se- 


principais familias nacionaes e estrangei- 
ras; que, se disputavam primasias nariz 
quesa e gosto das toilettes, e dos enfeites. 

Não havia alli cousa que desdissesse 
do brilhantismo da festa, A musica, as 


“O baile d', Assemblea pintado » mal. 


nhoras, «entre as quaes so contavam as| 


flôres, *os cristaes, as torrentes de luz 
que inundavam as salas; tudo respirava 
e desafiava alegrias, tudo. convidava ao 
prazer da festa, que durou até ao, dia. 
Appareceram alli 3 mascarados, com 
dominós, que souberam conservar em 
toda a noute, um corajoso mutismo | 
O ultimo dia do carnaval, notabili- 
sou-se, á falta de melhor, com um acon- 
tecimento, que lhe não mentiu a feição. 
Segundo por ahi se diz, dous cava- 
lheiros, em consequencia de certo desa- 
guisado, decidiram appellar para o juiso 
de Deos, e resolver a pendencia — por 
meio de argumentação cortante e perfu- 
rante do sabre! 
Tem suá graça estas reminiscencias 
do” bom velho tempo! 
70, duelto não foi em campo cerra- 
do, mas sim em campo razo e aberto, 
ahi para os sitios da Prelada , segundo 
so digo y 
(o) combate teve logar, “com todas as 
formalidades do uzo, em casos tães ; e 
como devia terminar ao primeiro sangue, 
um -Jeve' ferimento, e pequena sangria em 
uns/ dos combatentes — deram razão ao 
outro; — e assim terminou o brinquedo: I 
Ao delirante folgar do carnaval, Sã 
guiu-se a cinza e' a penitencia. 1d 
- Na igreja dos Terceiros de S' Rito 
cisco tem estado, expostos os 12 andores, 
que compõe «a procissão , chamada de 
Cinza, que era: de costume sahir daquella 
igreja, no primeiro dia da' quaresma. 
Tem sido incessante; a concorrencia 
de visitantes naquelle templo. 
Hontem as igrejas dos Terceiros do 
Carmo, e de S. João Novo, mal podiam 


E! 


t 


t 


conter a gente, que alli afiluiu para as- 
sistir ao Miserere, 


zerem, 
animo do povo, que guarda as suás 
crenças enthesouradas no coração, para 
as fazer brilhar nas Ocasiões em que a 


nu a paixão pela profissão dramatica, 
tomando o caracter 
giosa. 


cebo, a quem. sur 


ção feliz, pe 
certa, «dos (topo 


cebo, que se achava decentemente (e 
pregado, e que tem bastante instrucção, 
de que tirava proveito leccionando fran- 
cez e commercio, 
prego, o abandonou tudo, seguindo para 
Lisboa onde leva de tenção destinar-se 
ao Lheatro, 
cartas de empenho, Para, ser escriptu-” 
rado na companhia to Gymnasio | 


Digam o que quizerem, e como qui- 
orem o espírito religioso está no 


igreja o convida 4 suas solemnidades 


venerandas, 


Da chronica máltimonial, só temos 
r o casamento da ex.mº nr? 


D. Emilia Julia d'Azevedo, filha do com- 
merciante d'esta praça O snr. 
Antonio d'Azevedo, 
Augusto Coelho Messeder. 


Rodrigo 
gom.seu primo osnr. 


Fechamos hoje noticieiro sabbati- 


na, com uma noticia, que prova — que 


vai 
le mania conta 


Não vai muito. longe, que um man- 
um lisongeiro fu- 


uro, em uma carreira promettedora, — 


abandonou essa catteira, e deixou pa- 


para. trocar, uma, condic- 

gloria ephemera e in- 
fugitivos do palco ! 
e um outro man- 


ria e familia, 


«Agora sabemos; A 


sê demittiu do em- 


tendo solicitado | algumas 


Eisto dá-se ao lêmpo que os jornaes 


noticiamo facto — de ter ultimamente ten— 
tado suicidar-se, em Lisboa, um actor d'ap- 
pellido Soares, por não ter o pão de 
cada dia l.. p 


Altos juizos de Deus! 


o 


legas do districto, “5 asas freguezias de Aboj a 
mentos im tês de 
Minho, | Ê hal. 

O aprimheiro paia o im 
estudi pride ai ton , Lar- 


cessarias para a restauração-das aguas 
—urermaes-do Monção, é concebido nos 
seguintes termos =» e! 

“el Considerahdo que /as em E 
maes da villa dê Monção, distrito flo 


ou-[ello in er, 


de Monção ; Es 

« Consincrando outro si 
mara muiciços Magis aus stá  prom- 
pta a fazer todos.os sacrificios para res- 
taurar as ditos aguas, pedinilo ao corpo 


se 
it 


legislativo, se tanto; fdr preciso, 08 ne-| men 
cessarias auctorisações , ue devi-I deram; FR; 
daméRto Jo Seja dexaldo Vieira suspónden 
praticar para tonse propoz ao consglho di 
sultido pára h são, delle, 
: depois, », 
ador civi 


segue: ; 
« Considerando que 
do Rio Minho está em 
entrada da respectiva barra 
cil, se está tornando di 
mais cálamiitosa; 
ia El por 


Porto é Foz 
estado que a 
sobre diM- 
H é mais 


se desenvolyor 6 dugmentar; 
: «, Considerando” outro sim, que, a 
não sê empregarbm desde já no melho- 
romento, da, Foz é Porto daquelle- Rio os 
“méios que à seiencia aconselha como mais 
uteis €, precisos pata um remedio sa- 
lutar, a entrada da dita, barra .será bre- 
vemente um terrivel sorvedoúro de vi- 
das e fazendas, com grande prejuizo do 
paiz e espocialmente! da villa do Cami- 
) i â 


« Requeremos que não hayendo in- 
conveniente, se mande proceder de prom- 
plo aos estudos necessarios para se ela- 
berar o projecto definitivo do melhora- 
mento do Porto e Darra do Rio Minho, 
. empregando-se no entretanto Quacsquer 
meios auxiliares, que a sciência recom- 
menda como mais uteis e atinentes aos me- 
lhoramentos requeridos.» ted 
O sur. Barbosa e Silva passou à de- 
monstrar a grande necessidade e vanta- 
gem do governo prestar seria atenção 
à estes dois negocios, . especialmente ao 
da barra de Caminha, am na, 

“ Fonho, disse o illustro, deputado, a 
apresentar, á illustraçã A camara al- 
guns trabalhos dcerca deste ultimo as- 
sumplo, mas preciso ântes disso, que o 
governo, e 0, illustre ministro das obras 
publicas, mandem, proceder, pelos. meios 
quo teem ao seu, dispôr., ds indicações 
quo no requerimento;se ap Rosor 
vo pyra então as ponderações, que (e- 
nho, a k zer, para mostrar à camara a im 
portancia e a alta mônta dos interesses 


da Villa de Caminha, que, pelá sua po-|' 


sição-topographica, - pelo seu -commercio 
activo, intelligonte . e emprehendedor, e, 
sobro flido, pela riqueza da sua marinha 
mercante, que, reprosentando-se ém vasos 
quo sóbem à cerca de 4:000 tonelhadas, 'se 
emprega não só no movimento da cabo- 
tagem, mas tambem em viagens dé lon- 
go curso; merece, digo, a mais séria 
considoração dos poderes. publicos, por- 
quo é mais que um melhoramicito dis- 
trictal ; vai nelle'a prosperidade da pro- 
vincia do Minho é do pniz. Não desejo 
cahcar a cumara, e por agora, peço só 


tola a aftenção e solicitude do govétno 


para ostes requerimentos, na corteza du 
que elles representam interesses de mui- 
ta gravidade, é do maior alcance para o 
disteicto de Vianna. * - 

O snr. Barbosa o Silva ainda cha- 
mou a attenção'do sur. ministro das obras 
publicas, sobre as obras que se devem 
fazer dentro da Villa de Camiitha para a 
ligar com à estrada de Vignna'á mesma 
villa. O snr. ministto respondeu, que ti- 
nha esto” assumpto na, maior tonsidéra- 
clio, e tafito que já havia expedido ns 
otdéhis para se dar começo'aos trabalhos, 
qué não linhám' ainda principiado por fal- 
ta do pessoul Hinbilitado, mas que em 
Drove serio removido esse obstáculo, e 
sv empreliendéria à obra, que o governo 
considerava a C mà C 
ção ao municipio de Caminha pelo offe- 
recimento de materines, que, para ella 
tinha feito. 


O snr. Menezes Pitta tambem man- 


dou pará a mésa úma representação da 
Misericordia de Vianna contra O projecto 
da commissão de foraes, F 
Uma outra representação da camara 
municipal de Celorico de Basto, queixan- 
do-se de que a ultima divisão territorial) 
lhe cerceara-cxtrethamente 08 limites do 


PE 


is 
bu 

ab Venda 
vo 


o Coma UMa compensa- 


elho , e pedindo que lhe 


spell bitrarjanien- 
] evução, é ida =sb" à 
to da lei em peito Mor ad 
ho “de distrioto, 6 mesmo to toh” 


selho “de 


taurar 
vil. do 


E oiana 
s accusa- 


9 Junda: 


nm | 
(gular O acç 


Linha proce 7 
va, menos, justa 
b 


ando sustar 


lo até que a, qu 


'bem; chamou a -altenção dos 


; Po ministro 
dasrobras publicas para o, es! 


Ea que 


Hat sejacham as estradas do Dono, e aque 


decorre de Lamego. Bue 
cassitn de reparos, quo, so-ppdem, fazer 
comipouca despegn.., 1 up mig si 

A camara-acabou ás. 3 er meiahor: 
as votações de que acima. demosyconta. 
O snr. Sebastião de Carvalho, propoz:, 


e, quene- 


sobre a cultura do; arroz;-e 0 snr, barão 
das: Lages que' continuasse .a, disoussão 
sobre a crise commercial; do Ponto ; mas 
deu a hora sem se. ter decidido.de qual 
destas questões se devia, tractar. 
Continua a fallar-se; na; questão dos 
ducumentos publicados pelo governo in- 
glez ácerca da pondencia que bouve en- 
trê nós e a-Fronça, e, parece: que, não 
deixará de ser o nosso. governo: inter- 
pellado a este respsito. 

10 facto; d: que 'hontemhos referi- 
mos, oncurrido no baile de 8; Carlos com 
o mascara) que alludia: ans, pretos en- 
contrados!va” bordo do návio Charles, 
passou-se: Como o: eontámps,  excopto 'a 
circumslancia de Let o mésmo mascara 
apresentado papel algum ao ministro de 
França: -Dizem-=nos - quo aquele diplo- 
mata: não se achava no theatro.' 
Fez-se hontem em Lisboa W procis- 
são da cifiza,) que não se fazia ha 25 
annos. Subiu da igreja dos Martyres e 
pereorrbu algumas ruas da cidade baixa. 


Lenho era conduzido pelo Nuncio Apos- 
tolico et “Lisboa: A 'concorrentiala to- 
dos os pontós do transito foi 'extraordi- 
maria. l ci q Dr) 


que é considerado limpo o, porto de Va- 
lona e todos os outros da Albania. 

Nos fundos não há aligração no- 
tavel. eteríipe 


POST-SCRMPTUM. 
Na camara dos-deputados nada hou- 
ve hoje. Depois do oxpedienté dividiu 
se em commissões, na 
'O parecer sobre o caminho de ferro 
do norté é apresentado ma sessão de 
atnânhã, As  commissões de fázenda e 
obras, publicas reuniram-se hontem' 4 
noite é approvaram a redacção do pare- 
cer. pe prs ' 


Pelas informações fidedignas que te- 
mos, as. conglusões do parecer são, em 
resumo : : ' 

Primeiro que seja regeilada a noya 
proposta de sir Morton, Petto. 

Segundo que se contraete o cami- 
nho de ferro. do norte, Lendo, sempre em 
vista a linha, para a fronteira de Hes- 
panha, poa ol aúitio au | 

Terceiro que se abra concurso para 
todas, as linhas ferreas, que se houver 
de construir. : 

Dos membros das commissões, dez 
assignam. 0, parecer neste sentido. Os 


reter em separado , indicando modifica- 
ções das quaes poem dependente a su 
approvaçãoao novo contracto, ' 
“Affirma-se, quê o governo está re- 
solvido à fazer da .questão do caminho 
de ferco do norte, questão ministerial. 
Outros: dizem, que o ministerio não se 
deelurará “solidario, e quesendo aipro- 
posta regeitada, só dará a'sua deikissão 
o sne. ministro das cobras publicas, 
Parote-nos esta ultima “asserção | 
menos provavel, porque é a'menos''eu- 
nal. ás . 


on Lusira 
E Va to idos; dei 1d 
d'hoje jul rejudicado b ud 
feito pelo sne; Martens, Ferrão 
ta sobre a questão politido-relt 


- [mente a seguinte. 


"= |ser »begeitada , ver 'Fescindido; este con 
AÊ tmeto qu] 


= |nha grs! 
CIO | sta questão seria proferivelyrecarrer ao 


=| terminadas para aco] 


que -se passasse à discussão; do: parecer 


O prestito ja em boa ordem. O Santo mentos, a (al rospeito, publiendos oi dar | 


O conselho 'de sando declara “hoje, 
| da questão poli 


d restantes parece que apresentam um pa-| 


—O CONMERCIO! DO PORTO. 


IDEM ILDE MARÇO. 
(pg; 


A. “ar 
de: 
tarne) 


boa GR 


minada. 
sobre o contraeto tb! 
i i 


tico o feto 
dlo norte. Um. da.) 


ni 4 Bm sconclusão,, 
de parecer ; 

1.º Que-aproposta- de 
tada pelo, governo, á camara, em 21 de 
Fevereiro do corrente ânno, para Ser au- 
thorisado arcfeciuar noscontraéto do 


to de 1857 as -alteráçõos!; -que-vorb an- 
uexas á referida! proposta devlei, dove, 
obsgnlal egos 
2,º Que seria conveniente'nas adtunes 


20 cobralgaona 


de; caminho de ferro .sememprehehderia 
linha;-que nos deve ligar vom a Hespa- 
os Somando o) ! 


“3: Que no estado em queise ai 


cha 
cuhcurso publico assente sobre: bases de- 
Lrucção las-nossas 
linhas: ferreas. cursor don OBgna, 
“o! cAssiguados — Antonio: ide! Srpa — 
Lobo d'Avila="Thíago Horta, Faria// 


Maya — José Passos, Braahvamp, Xavier 
dá Silva, Mousinho «PAlbuquerque. vm] 
1 ND paretecoda maioria mostra-se que 
Os entargosidhnuacs, que proviriam do 
novo contracto! montariam a 500 e tan, 
tos“ contos porvamno. iu ssiipno 
* "Tambem seideclara: que'foi presente 
ús-comimissões “a ultima proposta de nr. 
Parent, 'mias' que as mesmás. commissões 
a julgam inadmissivel e inacceitavel; o 
+ “0 parecer em separado: do snf. Bel- 
ohior José Garcez coneluo pela regeição 
do novo: contracto. o o, 

O parecer da minoria das commis- 
sões conclue approvando o contracto, 
mediante diversas modificaçõ j | 
signado pelos, Snrs. (| 1 
Silva, Faustino. da Cama, Simas, Louren- 
ço da Luz e- Antonio Cabral, sendo ain- 
da com declarações estes: quatro ullimos.! 

Foi tudo mandado imprimir com ur- 
gencia, é immediatamente remettido á im- 
prensa nacional: ! 

A comáta ficá' discutindo a crise com- 
mercial do Porto.” Está usando da pa-| 
lavra o sur. ministro das obras publicas, 
que por ora se detom em considerações 
sobre a quostão. MES MILT ê 

» Foi annunciada pelo. snr. Thomaz de 
Carvalho uma, interpolação ao governo) 
sobre, as » explicações «que o, ministerio 
inglez deu no parlamento ácerca da 
«do. navio Charles, el Georges... 
+ «Acabamos de lo alguns dos, docu 


= 


ques- 
pi 


[=x 


glaterra., Não nos parece justilicarem, o] 
governo inglez, como! el, pretende, Mais 
de espaço Lractavemos do assumplo. 
Jouve hontem á noite uma reunião 
dos deputados da opposição. Traclon-se 

eligiosa, O princi- 
palmente, do additamento,. que havia, 
apresentado o snr. Martens Ferrão, e do 
qual“acima fallamos.- 

Fala-se muito em recomposição mi- 
nisterial e em demissão do governo; mãs 
nada se dá como positivo 6 exacto, 
| Parece que amanhã será o governo 
convidado a declarar os motivos por que 


se não recompõe. 
tua cbn! 2 

COIMBRA 9 DE MARÇO. 
(Do Conimbricense). 
Taformam-nos quo "os assassinos 
Brandões andam a solheitar cartas de em- 
penho a favor de alguns dos imocdeiros 
falsos desta comarca, e! que algumas 
dessas" curtas Thes tem sido dadas, ain- 
da que com visivel repugnancia, Estes 
sicarios nas horas vagas de matar, oc- 

cupam-se 'em proteger os ladrões | 
= Sabemos quê seanda a sollicitar 
dos jurados desta “comavea a absolvição 
dos mocdeiros falsos: Como já prin- 
cipiam estes manejos, toihamos este ne- 
gocio a nosso cuidado, 'e protestamos de 
desmascarar tudo. Contem comnoseo: 
“— Ná'sexta feira vai novamente ser 
julgado 'o' assassino Luiz Lourenço, o 
Courapato, acçusado de matar à Anto- 
nio Joaquim, o Juiz de Cozelhas e Anto- 


tres vezes foi sentenceado no jury desta 
comárca, achaido-se até uma das sen- 
tenças confirmada pela relação do Porto. 
O actual jliry é composto: de caracteres 
tão distinetos, que escusado se: torna 
lembrar-lhe'a importancia desta causa. 

“No principio do mez de Janeiro 
do corrente unno existiam 153 doentes 
nós hospitaes da univevsidade; entraram 
dubtante todo o mez 120; sahiram 406; 


| Foram apresentados os pareceros||, 


inmiss dus) 


jo [9 dusttioamenilo para uiimterra onde está 


€| caminho de ferird; dolnorte le 28d" Agos- 


eircunistancias/ não: fazer -côntracto algum |, 


dilde 8. -Prancisoo desta! 


nio de Campos Lobo. Este Courapato já |- 


— Communicam-nos da Bei 


f o) ad 
AIRE á 
que tem ordem de: 
vado | 


dor,a Óliveira ndo) Hospital, com q; fim 
dornse-diyertiro ont uma: romana que: se 
jobstoma fazer naquelta “villa; novdia-de 
|S:»Braz;ilevou a força destacada e com 
ella-se -acantonou-om -Midões-na vospera 
dalvoimaria,marchando: nodit' seguinte 
eino direoção a “Olívéira. | Como! porem 
um amigo “lhe reflexionasseç' que mn sua! 
entrada alligo"tórnaria caridata, levando | 


destacado! outro, resolveu “então fazer 
voltar morta” para Villa:Qhã, onde: de- 
via! espórar quando “ello'oyoltasse do séu 
divertitento o ec op ornnlnmento! cris o 


ubete «!do  districto, "queiras! adypinis= 

|tradores sob nánnididis “nã captuvaidos, 
i »D omoed drag 

au dh gia loba 

10:DE MARÇO; 

paro) em 


1 


dias de carnaval! domingos * anteriores 
algumas mascitras: “isto 6) civilisador 
porque coni“ia introduegior dos masca-| 
vas foram dosapparecendo os pós & outras 
brincadeiras brutaos que: opovó usava 
por aqui em'taes dias. vino coor 
“1 No domingo,' segunda o terça-feira, 
teve Ingar mitigroju da V.'Ord terceira 
Vitla-a festividade! 
dus" Quarenta Horas) '6m quo “oraram os 


Mosteiró “e! d' confessor “dus “religiosas 
de Santa" Clara” desta imesma Villa, 'sa= 
bindo. hontem pelas 3 horas da-tarde 
da mesma igreja “a procissão de Cinza. 
Gontorreo'a “vêlch immenso 


so povo das al- 
deiás-visinhas je -mestno de fóravdoste 
-coticelho 1! as' janellas das“ rbas por on= 
de -passoti'a' procissão estavam cheias, é 
nas duás praças = Praça Nova e Praça 
da Feira, 'o povo era em erescido hu- 
mero. ' Lda! Bode lo. 

Esta precissão é a mais pomposa 
q so faz nesta Villa. A reforma da 
maior parte( dos. sens/ nndores; que! foi 
feita á custa de alguns irmãos da mesma 
ordem, tornavaim-fia brilhante “sobresa- 
hindo muitissimo os dous andores da 
Conceição e o de 8. Francisco Morto, ós 
quaes na' verdade são imponentes e do 
maiór respeito. - O dia estevo bello e miilto 


Na Praça dk Feira apresentava uma yis- 
ta mágéstosa pois! allt se desfrutavom 
d'um' golpe de vista todos os andores, 
por que estiveram púrados: por espaço 
de meio quarto de hora e todos em li- 
nha: Eram 6 horas quando dlla se re= 
colheo, dando fima este religioso aeto 
à sorthão, 'que foi pregado pela veveren- 
do Mahoel José do Nascimento. 


NOTICIARIO, 


“1 Passagelros. — Ovvapor «Lusi- 
tania» entrado hojo pelas'8 horas da'mã- 
nhã, vindo de Lisboa , conduzit 72 pas- 
sageiros, entre os quaes os “seguintes: 
1 Antonio Moreira da Silva, Victorino 
Moreirá Coelho, Agostinho Moreira Coo- 
lho Coutinho ,.Alescio François Augusto, 
Maria Carolina do Sacramento, José Ma- 
rim Miguel, “JulesvArgam, Padre Manoel 
José Sampaio, Francisco Josó Menezes de 
Carvalho, Antonio Joaquim Teixeira e 
Silva, Bernardina Rosa da Conceição, J. 
H.-da Silva Cabral;- Josquim ' Ribeiro 
Maia Júnior, Mánoel Fernondes Noguei- 
ra, Francisco Rodrigues Tigre; Antonio 
José deMattos, o sua esposa, José Nar= 
eiso Correia; Manoel dos Santos, João. 
José Lopes, José Augusto de Garvalhore: 
Costa, Duartés Augusto Correia Souza, 
José “Antonio Felgueiras. 111 atus 

Naufragio. — A” sohida da barra 
da Figueira maufragou a rasca «Gloria», 
queise destinava para 0 Pório com um 
carregameúto do dguárdento , prdrardo 
cal e' outros generos: À perda foi com- 
pleta e apenas so: salvou a tripulação. 
O casco e parte da aguardente estavam 
seguros: b rol 1 

TWelegrapho electrico;—Acha- 


qo sh 


“Ha dias indo- o-dito sne, administta- [1 


“Andava porvacaso JónoBrandão: to-| ga 
A 


“muitas 'vezas faz-se vor "ao || 


“+ Este" ano! já iappuveceram nos trez)Y 


ti favor 
E E E prada io RA roedor 


teveróndos “Luik' de “Souza, “reitor de já 


'contribuio para” o brilhantismo della. | 


o Governo» e o di 
to designado. 
Inventario; 
inno passado su: 
“competencia ent 
ircito desia cidade 


ado 
sta 


que: depois de, reconhecido, a;sem; di- 
gd Roló ae Betto Ri 


reito. 


ETA 


ada, entre, Portu- 
o Pt 1845, 


ntgs consulares, d 
E auto À 
(Anventário, di 
doa ns4Ãos 


la ho. O 


ODE E «tos gfiosioo 
 Originom, um conílicto, “de 
Parte, do 


o do espolip de João” 


otica) 


so proferido inspnh 


O mvaRtário, à 
emente proçe- 


offeito, s=-&testa-do consulad ol 
não estivesse; Mm) cavalheiroique tão di- 
gnamente sabe exercer o seu cargo. O 
snr, D. Cyrillo de Barcaiztegui, que só 
pertendiz que fosse reconhecido o seu 


feito, não só confirmou! todos! ós autos 


* | praticados: neste inventário pelo julgo de 
direito como” se tivessem: sido feitos'pelo. 


consulado, imas 'cedew'todos os “emos 
lumontos“qno -lho/ pertehetam;'» evitando 
assim E podiam Tres. 
sultar para-6s !interessados' se so tivosse 
de proceder de novamente 0 inventário: 
Este fnolo, que aenba de praticar o 
snr: D; Gyrillo, d digno de muito lou- 
vor, 0 nús folgamos d'aqui o" registar." 
Cadaver;—Ante-hontem appareceu 
um homgrm morto cth uma préza perto do 
Grijó. Não sabemos se a mote) foi violen- 
ta ou nútiralo b 
+“ Peima douro. A classe ifidust 
trial do Porto cofioreceu ao snr; José Al- 
ves  Moráira de Barros uma penna d'ouro 
como testomnho da elevada considera 
qão-em que é tido: por todos os "indus- 
trios, c omsighal de agradecimento pelh 
reconto pablicação do! seu opusculo— 
Imponinicia moral“e economica da pauta 
geral! das “alfamdegas, ou protecção ao 
trabalho ae: nauiCos oliniçam 6 aih. 92 
* Pará lhe ser apresentada esta del 
monstração do apreço é reconhecimento, 
nomeou a commissão central da! indus- 
trin do Porto d'entre siv tros membros, 
rs: “visconde de Castro 

"Araujo Lima, e Miguel Santa 
Annacbyfeira do Mello... om 
a Ss um acíc Segundo diz 


o «Porlg orni Qurta», Tor shi. José d'al- 


secretaria da Santa Casa da Misericordia, 
9 ensinava francez e commercio, no col- 
legio do sn. Russel, pediu a-sud: de- 


parlin: para Lisboa'no' «Lusitania», com 
intenção de se escripluror como actor 
na companhia do Gymnasio, + 

- Desastre. — Segunllo diz o «Inde- 


pen 
ódios desabára 10: salão aonde sestavam 
bastantes pessoas assistindo ja umo repré- 
sentação de curiosos. Muitas dellas; fica- 
ram feridas é outias maltratadas.  “ 

| Confissões. — O:snr, cardeal pa- 
triarcha do Lisboa acaba do publicar uma 
carta pastoral estabolecendo diversas dis- 
Posições que devem ser executadas no 
patriurchado, relativamente ás confissões 
por desobrigas: durante «áquaresma , a 


so já estabelecida no governo “civil de 
Coimbra a-estação do: telegrapho electri= 
coy tendo principiado no dia9a commu- 
nicals noticias para Lisboa, uu 
Loteria. —O'planó para aquinta 
extraução da Joteria-do 4.º trimestre da 
Misericordia Lisboa, é o seguinte 
* O seu! capital: será de! 35:0008000 
reis, formado: do 7,000 bilhetes à 58000 
reis cada um. Haverá 2252 premios e 
ATA8: brancos. “Os premios: serão: 4 de 
8:000H000'— 1 de 2:0008000 4 de 
1:0008000 — 4 de 6008000 — 4 Fies 
—'2 de 3008000 —4 de 2008000 — 
de 1008000 — 20 “de 608000 — 2200 de 
68400 — e 1 do: 1208000 ao numero-que 
so extrabir depois de tirados os mais pre- 
mIos, Ê 


[morreram 19; ficaram existindo no fim 
Ido mez 148. 


A venda dos-Dilhetes-terá logarios 


lim de cortar abusos quest achamílinvete> 
rados, cen o cum om coboi 
Sua em? determinaro + cin 

1,º Que no tempo quaresmal fiquem 
probibidas as confissões 'por desobrigas 
em todas ns igrejas, que ;não sejam as 
parochiãos, não podendo mienhum paro- 
ehiano desobrigar-se em-paroohia estra- 
as sem licença do seu respectivo paro- 
cho. ' 

“24 Que'á excepção dos patochos 
e seus coadjutores regularmente nomear 
dos, renhum "outro sacerdote. poderá 
ouvir confissões, sem para isso preceder 
licença sua, sollicitada»pelo respectivo 
parocho on pelo proprio ' sacérdote, a 
qual todavia, neste caso, não sêrá con - 
cedida, sem previa'informação, particular 
do mesmo respectivo “parocho. ' Desta 


tdios que forem annunciados no «Biario |regra são exceptuados os:cóncgos ida Sé 


do 


direito, = reconhecido este, estáva satis- - 


meida Calorico, que era empregado na . 


missão do empregado: da Santa Casa, e | 


dente», corria em Braga que: en Bar- ' 


O"CONMERCI 


ú 


3 


nos desobrigas em todas; as igrejas do 
patriz rehado, 


Dida, na, propria parochia, e nunca, 1 
tra igreja ou capella, senão; com, licens 
Ef dos parocha fiada com justa, causa. 
4º Que nenhum confgssor, de quals 
quer qualidade, ou, condição, que, seja, 
poderá per si ou por outrem receber di- 
nheiro (nem ainda .como. esmolla de mis- 


co PRP BR Rodes Pão 


ou 
quevlhio! offereçamovolurikitiamentes. e 
sem lh'o: pedirem, sobipna dedo 
munhão!e outras penas: 5) Ee 

5.º Que os capellões de noglméntos 
ce hospitaes: poilorao, com o-consentimen- 
“confessar 
E) 


dgradient 


ea 


entes co! 


UR 
os confessores nã ai 
a mulheres, nem nas; cap! 

houver! PR de Tal 
dos altaneso pal ooo ds 


onde não | 
ostlegraus| 


|tatiles Cor 


E 


Flot! 
s to] 


tia 


de''a nais" orfenta! 


e 
pi 
à mais'o€ 


|; 


né ipodeiia Itoriarse! pol 
da “en 


Eai ui 'y 


a qual-o go! 
dos ont igrâmma.: Em 
sto foi a. gida empre- 
do fqrurão india 
So álg 8 rogranima an- 
radimeçs tal 
ua m [0 paiz que aíde qualquer outra povoas 
adjudicar a empre do 'S GO Im tifito vállo que rodeia 


quê fôr! gdlmen” 


isado, 7] incp epocas que:ço- 
DAR BRE da délaBro! dipada fo 
dos pa de a sua a » 4862 e 
1863, e hão determinar bm igua 
Da Abril dos tânnos ido: 4860: 
1862,/1863/0 1864. nususts ubuio sdosos 
O numero de 30 coristas de ambos os 
sexos, será elevado a 36.) nl cb mm 


A empreza poderá admittir-a Ticita-|' 


são;sobro assignatura dos tamarotes, não 
egra, mas quando a respoito de um 
ót oulto camarote hajá concorrentos. 
"À empreza poderá tambem angmen- 
tar d'seu prudente arbittio os preços dos 
camarotes é das pláleias em occaslão de 
recitas extraordinarias.. 2 
Ninguem poderá entrar no edi 
d atro em noute de Sspettandlá E 
roviamento se (er ido de senha 
orfospELENIO cOND( BH, diebia ku 
de bilhete para cas plateias, sendo -só 
excoptuados diesta, prohibição os indiv 
duos que nos termos, do. regulamento, 
livarem entrada [gratuita ng lheatpos 
1 Carnaval em Colmbra. O) 


carnaval em Goimbra esteve, muito pou=). 


co animado, diz o «Tribuno Popular».! 
Alguns mascarados, percorreram. em) Lo- 
dos os tres dias as ruas da cidade, po- 
rem nada--appareceu, -que- SEER 
altenção, ,8. fosso d O, uvye bai 
les PARAN EE ei 19 Ra Re, parti 
eúlares, que ros consta foram bastante 
concorridos é estiveram muito a o 
o especialmente o que hotve sa 
da Imprénsa'da Universidade ; mas como | 


a “elle não” assistimos ; mada podemos) . 


dizer em particular a tál respeito. 1 - 

Houve comtudo 0 mais completo so-= 
cego , e «temos; O jprazer: de; declávar que 
a civilisação entre nós se acha bastante 
adiantada, porque foram banidas as Ja- 
ranjadas e os fogos d'artificio, que, em 
annos anteriores, foram causa te mui- 


"O 
tas. desgraças. 
Ê 

EB Pó RM 

« Quanto tempo pode uma pessoa 

viver sem somino? E esta uma pergun- 

ta mais facil de'fazer do' que resolver. 


E' todavia um porco. esclarecida por nma 
communicação que acaba de ser feita 


aquiauma casa ingleza,e que descreve um 
modo -barbaro de castigo usado pelos! 
chins. -Pareco. que um mercador chin, 
cm. Amoy, linha-sido. reconhetido culpa- 
lher, e condemna- 
ação do somno 


dm ere sob à vig 

guardas de 'pólicia, que se] 
revesavam allérnativamente de hora'ém 
hora, e que, noite e dia,;o impediam de 
adormeçer um só instantes); Este des- 
graçado viveu assim dezenove dias sem, 
“dormir um minuto... Noprincipio do de-, 
cimo oitavo dia, os seus sofirimentos ti- 
nham-se tornado. tão ratrozes , que, elle 
impl 1 -das authoridades, o, favor. de, 
morrer estrangulado, guilhotinado,;quei- 


mado, esmagado, afogado ou fuzilado, a|. 


morte finalmente á vontade da sua hu- 
manidade ou da sua crueldade.” Este 
facto, quô é referido como-aulhentico 
pode dar uma idea dos horrores da moi 
te pela privação do somno. ». 
Os frades ent Inglaterra, — 
Os: frades de 8. Francisco tornaram a, 
apparecér: na Inglaterra depois de 300 
annos de desterro. . 4 MA 
O “visconde Fiebiling deu ads frades 
Írançiscanos, conh: -com q nome de 
capuchinhos, uma igreja situada em Pap- 
tasaph, pel Holywet, principado de 
Gales, di lholica de Shrewsbury, 
com O terreno suficiente para a fundação 
d'um mosteiro, conforme; as regras | da 

ordem. 
Já so cómeçou-a construcção, cos 


tm |bade de Pac 


melhor resultado que à principio. 


| Oltaya. ,, 


"Secção Religiosa. 
o Attianhã, 1.º domingo da Quaresma, 
ha sermões e mizereré nãs seguintes 
igrejas e j 
--—SÉ.— Orador o rey. abbâde de Gon= 
dalães, ás;3 horas da tarde em ponto: 
'S. FRANcIsco-— Orador o rev. ab- 
ços de Brandão, ús 4 horas 


da tarde. ss etto Es! 
“LAPA Orador o rev. abbade de 
Gondalães, ús 4 horageda tarde. 
| -LORDEELO: — Or; "0 rey. iabbade 
de Passos de Brandão, 4s'2hóras da tarde. 
| 1) CAMPANHA rador o róv,***, às 
A horas da tarde: 
PARÁNHOS. — Orador o; rev. 'abbado 
de Guizande, ás 4 horas da tarde. 
' SEXTA FEIRA. 
carmo. — Orador 0' ré 
Carvalhal. sto no 


« João Tria 


hoel José do N 
tarde. 

| MATHÓSINHOS 4 = 
de Gondalã: 


ascimento, ás 5 horas da 


radoru rey. abbade 


(ai dia e exportadas 
o egualmenite prestar 

tão com delicadas maneiras ás par- 
les que alli voltarem reclamar seu di- 
reito e nãos, despresar com más res- 
postas, como tem acontecido, pois devem 


contribue para a' manutenção desses em- 
pregados:, que não sabem, desempenhar 
cabalmente seus deveres. Um 
Espero que suas.“ tomará na devida 
consideração esta justa reclámação, a fim 
de evitar algâm dissábor que para o fa- 
turo' possa dcontecer. . i Ê 
Joaquim Antonio dos Santos Andrade. 


EXTERIOR. 
VIUL E- gel A 
+ lv (Despachos telegraphricos); 
1 TURIN 5, — O bio SAO prê- 
engheu-se por subscripção nacional. Chez 
gouw aqui mr. Gladstone: Está-se fro- 
lificando Alexandria. Chegam muitos emi- 
grados da Lombardia, x 
Duvida-se que se realise a evacua- 
ção de Roma. 
VIENNA Di 


Mt eTRD E 4 
tropas aus riaca: evacuarão. t ncon. 
quo o Papa 6 exija oficialmente, 

As “ultimas noticias são de. 
diligencias dé! tord Cowley, promei 


afngolapChne as 


“PURIN' 4, — Continuam “chegando 
tropas austriacas a todas as suas pos- 
sessões italianas. ea dd E 


bispos dirigirai uma expósição ao rei de 
Napoles manifestando-lhe. o; estado. da 
NAÇÃO, gray se srsida . Zi Ei 
-PARIS 5 ds 2,e 40 minutos da tar- 
de,— O «Monitor» publica hoje um artigo 
relativo á situação politica europea. Os 


« Em vista da inquietação, que jul- 
gamos infundada, e que commoveu os 


pra proyer| P 


proposta que- o conselho Je ivo do | qu: 
Canadá fez) il oia dif, I. 
Bs decidiu, que;a leidade de Ottawa será 


“cando a 


s. | formas fechará o. parlamento. 


“| Voraveis as noticias -da India. 


"8. JOÃO Novo: — Orador o rev. Mac)" 


A O seit governo. 


lembrar-se, que O póvo é o que mais| 6 


MARSELHA 4. — Assegura-so que dez| à 


seus dois, principaes paragraphos. dizem: |m 


=ErTÃ PEIES 7 TERA it Si pr A 
frades. capuchinhos confinm, que não tar jafimids no Piomante , o imperador, pro- 
dará à COnCÂuIEaãe., (7 oii cosold ob ums Bio Prôs 
=118 rar, frei Serafim appellou para E essivo por 
a j Não promettey n 


Mr 
eo be 


Oy 


fund van nbvol 
vi "LONDRES b, +05, consolidados; tir 
veram o subida: dem quarto; -fi- 

Do 3quartos a dinheiro, ea 
91 7 pOitaxos A prazos no) ] 
LONDRES 5.Confirmarso ty cons 
lisão, Palmerstron-Russel;, | p 
vii O governo nega-so; a» revelar o)seu 
pensamento. politico - ayrespeito; da, dupla 
eleição doprinaipe «iGouza. - Respanden- 
“a uma intenpellação;| manifesta que.o 
vactado entre a; Austria, Barmas ie Mode- 
na é,0 «mais importantecdos da alia: 
100 eMouning Harald»! digo quessoo O 
gabinete for derrotado; noskbilli:dares 


VIENNA 6. — Aserusada daimpren- 
sa allemã contra a Fiança, continua sem 
tregoa nem, descinço; ;Julga-se isto de 
grande inconveniente pari.os trábalhos di 
Plomaticos em,que se -ompenharam'as: po= 
tencins interessadas na paz. | 
«su LONDRES 7 — São infinitas as ques= 
tões importantes; quo: estão |para se re- 
solver;. Todos: 089 homens! púliticos sê 
agitam, oXtraordinariamento:»- E! poziti- 
va 'coalisãonRussal-Palmerston,.Gadá 
dia toma mais consistenciá o honto «de) 
incerramento da camara, se não fôr appio- 
vada ns neforma, q ro mos ond 
“= Augmentaram-se;os operarioscons- 
tructores; nos iarsenaes. | Continuam: fa- 
aovis 


15 Anmuticiam-se--alguns meetings fa- 
voraveis á reforma. ' Jnnizm 
PARIS 7. O «Monitor» declarou 
prematura a noticia de que as. tropas 
francezas se retiram. de Roma 


os, pi 
ratide a deserção 
ios para 0 Piemônte, 
ni mortad trios “ 


“» Um déspacho de Badajoz de 5, diz 


que chegára alli, de caminho-para Ma- 
drid, um agregádo "da'embaixada h 
nhola em Lisboa 


» tom confidenciaes para 


EEE 
PARTE COMMER 
CLUDi SO QLIZEEL ZA 
+ ALFANDEGA DO, PORTO. 
DESPACHOS, DE (BXPORTAÇÃO. 
«o MAnço ÃO, 
RIQ, DE JANEIRO. — Na gal. Bella; Ror- 
luense, António José Goncalves Guimarães & 
Y com archotes, 5 ancoretas com 


axéitona;:'Ji P. Vieira de' Souza, 1 cnixão com 
pratá em bras t 
MARANHÃO, — N 


no 
ja. barca Carolina, José 


Pinto! Corréay'4 borris!icom' presuntos ; Julio 
Corrêa, 2 caixas: e 10 Dbarricas com. cárne de 
porço e salpicões, 1 caixão com marmelada : 
dosê Domingues Simões, 40 Darris com azei- 
to = Joaquim" José de Campos, 6 batricas com 
ferragens 4 " 
PARÁ —Na barca; Paraênse, Jhaquim José 
Ribeiro Lima, , dy sunfíeles, com forragons : João: 
Adrião da Rocha, 1 caixa, com lonça de bar- 
ro, 1 dita com imagers de madeira, 30 vol. 
vom" jvinho, '50 barricas 'com sardinhas, 
PERNAMBUCO 
dei. Pires, Guim 


e 


1 
bino “José Pereira Soares, 80 meias caixas com 
laranja: G. & J. Groham & GC, 5 vol com 
carfie' dé porco, uv bo fio | 
7 NANTES. — Navêsc. Marie; Anne, Av R. 
Ferreira Vianna 25 barriças com. carvão ani- 


al. 
BAHIA. — No br. Athenas, João de Sou- 


Gonçalves Nogueira 10 barricas com ferragens, 


“| sápico 


n|2, rascas, 1 


T|RIO DE JANE 


za Pauperio, 1 barril com salpicões : Antonio! 


mr 
TPZn 


"YLONDRES/ 2 No: vapor ing: Luna, À 
Flasigate & Yolmany,.39) icáscos: como vinho 


com 
ts 


inIG a 
ta e Souza, 4 milheiros de sal) “ut 
DÚBLIN. —No pat. Oporto, Oflley Se ramp 
85-cnscos-de vinho" Ps capnte 


prata em obek: D. Modrigues. 
xão com | pedracpomes; 
cunhetes, (e. ibarrica 
ferentes fazendas. 


“DESPACHOS DE NEEXPONTAÇÃO: 


E LIsnOs nei Março 8 ur) 4 E & 
“std! 4. No. va) Duque: do, Porto, 
nha Cn 20 pi pa penandonha 
eo REA O(A ont 
( LIVERPODUSENO vapor ing) Draghnzal 6 
arge Reid;: 6 bacricas! com cobro - velho! Dagge, 
A ipas d'aguordente.. f 
O IDEM di 
NO vap. ih, Bia 


godão. du 

BAÍA. myNo hey 
berto; Soares, 3 sacca! 
barrica com assucar. 


Ê 


Eae E E Rd) 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
PEA DESCARGA 4) 1 PAM 
xango 11. 
PO NEWIYORK.= Pal. Novo: 
José de Magalhães!» 8 


Aelivo, 6! Antônio 
the da 
PADRAO, —Galção . Petronilla, e. Ignacio, 


Logarinhos. , 7] 
- MARANHÃO. — Barca Linda, 6. José An-, 
torio” dos Sant; Ra] tha Las 
aqi rica) uh dO quo é 
MOVIMENTO DOS VINHOS! E'/AGUÁSARDERTES. 


— sança 1 — 
h apifestado para, deposita; a 
“alm. O can, de aguardente. 
TA RS E A 
Despachado para consumo : 


36 pipas - 
PER 


“Despachado 
38' pipas, 8 atm. 10 c 
380 Di py 


banvino ==masabo 


mo 


nest 
Hondimento “du alfandega 


Março.' 
[rag 10h 4 6:8938085. 
MERCADOS NAÓIONAES. 


dit UM de 


Uma fato RoBerlia eta d'El- PORTO 12 DE MARÇO. 
GU E gems Farinha de milho 560.600 
o acei Propostas Trigo da terra Edo 
Sê tornara: mUm| » serodio a 
A “700 720 
À Podia favor |7, 800 
E) reito 760... 
a rt sb” à Alle- 720 750 
PAR 1] úisbtia. O r 760 800 
gabinote do 5. Peleisburgo dasepinito E RR LIVER 
que a, guerra devo ser locálisada ia Ita-| , amarelo 960 4000 
a. " Milho 570 590 
Centeio 450 ATO 
Cevada 400420 
Dies forro 360 — 
Azeite [almude. 48100: 


“o PARTE MARITINA. 
PORTO Á2 DE MARÇO! à 
"Hojerás 8 horas da manhã entrou a barra o 
vapór Lusitania que havia sahido do Tejo hon- 
tem. pelas 4--horas-da tarde. 


Aquela | hora, achayam-se, fór; f barra 
BUNDA «oeste e 1 ah. gates 


ao geste. 
Ás'T horas sahitam o vapor ing. Brá- 

ganza, O lugre Santo Antonio, a rasca Sebas- 

topol e a lancha Aguila. 

'O vento; é leste b; 


oe; 0 mar bom, « 


“Consta, por pare felegraphica quo 6' vap: 
Daque do Porto tencionava sahir hojo às 
boras' da manhã do' Tejo para esta Cidade. 


na pace Locginid 


MOVIMENTO DE. DIVERSOS PORTOS DO 
1 REINO. A 
LISBOA 8 DE MARÇO, 


Pinto Leitão, 1 caixão com cadinhos de bar- | VENE: 
ro, 27 caixas! com ázuleijos; Alexandre J.|L 


SABIDAS. Em 
Boa Lembrança, arroz ete. 
HANBURGO. -Esc. ing, Elisabolh, assucar,/al-! 
farroba (e! ' j 
PIGUEIRA.—H, Joven Bono 2.º, trigo ele. 


VIANNA — H. 


LIVERPOOL. —Vap ing. Schamrock, minera 

ne Mr. suf 

PORTO 11 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 

| FIGUEIRA, 2 dias.—I!. Dois Amigos, c Neves 


cal etc. P | 5 
[IDEM, 2 dias. Il. Antunes, o. Silva, cal 


e aguardentes 1 dio 
SETUBAL, 9 dias. —H. Boa Hora, c. Batalha, 


arróz, e sardinh; 


es. 


-e, Cook, fazendas! a Qharlês Coverley. - 
j SAHIDAS. te 


CAMINHA. —Borca Janola, c; Gonça)yos, 'ferro 


LISBOA.—H. Protector, c. Ramos, encomm. 
M rca Fé, e, Santos, poss, 


e encommendas. d 
RIGA.—Esc. russ. Carl & Julie, c. Scheffler, vi- 
nho e corti 


LIA. de Jesus, rua do Almada n.º 143; 


amas de leite. 


1 “dito com . presuntos 'e 


com amostias! de dif- 


| Pregos, muito rasoavois, bijutarias, etc. 


meia 


— = No Porto; — — + 
35 pipas 14 alm. 6 can; deivinho maduro, 
9.2, » | depvinh 


- |strictameni 


GLASGOW, 16 dias. Esc: ing. Estremadura ,| 


LISBOA.—Cah, S. João Baplista, c, Viegas, las-| 
tro, ja / 


inculca criados, criadas: de servir, é 


TS - 
Ármazem de Modas. 
7 7 vavessa da Praça de D.. Pedro n.º 9, 
dit aih andar; ê 
ADAME “ELISA; tom “a honra de pre- 

“veniras suas muito estimaveis frogue- 
zas que devendu retirar-se para ir fazero 
seu sortimento' dá estação do verão ru- 
solvewnfazer' um grande abatimento no 
resto das! fazendas de | inverno, como 
de costume, por vexemplo., vestidos de 
seda PA por 328000: rs. de 
d6S000 por 22500 75. ; vestidos: pretos de . 
308000 rs. por 498400rs: capas de voludo 
ide ra rsoysahidas de baile 
de 488000 por 105000 rs, chailles' de 
veludo -de-484000 reis por 244000: rs. 
capas de panno, .e pelucia de 184000 rs. por 
108000 +s., “lindos chápeos de 108000 
por 48500. 7s. ditos para luto, grinaldas 
de PBUOOirs.s por 28500 rs. toucas de 54000 
por 28500 rs., ditas bordadas para senhora 
apara criança, golas bordadas para criança, 


= | vestidos de baptisado, lenços de, cambraia, 


peitilhos para homem de 800 rs. por 240 rs, 
camizinhas de tulle-e de cassa com mangas, 
rendas, de, guipures de 800:rs, por 160, 
grande sorlimento de guarnições pretas por 
ete, 
[451] 


RANCISEO do Mello Abreu, como, tes- 
amenteiro e liquidatario do: finado 
Barros, Motta, declara ter sa- 


C cassas dal” 
ob UE gl agon sa 
Athenas ;/ Manoel Gual= 
com: arroz, 


pliste O às dividas. de que o, mesmo era 
devedor, por, isse:. se. alguem se julgar 
credor do cazal (a que não é-de esperar) 


aprezentará no prazo de 8 dias a conta 
em casa, do annunciante em Cima do 
Muro 22, lindos os quaes o. mesmo 
annuncianto por nada responde, por ter de 
fazer entrega do mesmo casal ú compe- 
tente herdeira, 
Porto, 1 de Março de 1859, 


duna y (453) 
Venda dé Quinta, 
ENDE-SE uma boa quinta; 
«R «com muitos bravios, siluada: 
no lugar do Sabugal, freguczia 
“deRonfe, comarca de Fafe; quem 


"ads 


'|apprtender entenda-se com Josó Jonquim, 
| Peixoto de Meirelles, rezidente na cidade, 


de Guimarães. t [454] 
pias 


“2 QULLEGIO 
Ro GRANT. 


LEXANDRE Grant, coadjuvado por Mr, 


À Eanie Six, director. dos estudos, e 
outros prolessores de. experiencia, tem 


| resolvido dar maior extensão ao seu col- 


legiao... À 
-O colegio, assim | alargado, abrir- 
se-ha no meg, de Maio d'este presente 
hnno, na quinta, chamada de Jesus, Bntre- 
Quintas, com entrada para OS alumnos 
pela rua de Villar, 3 dis Of 
O ensino abrangerá Não só o que é 
le necessario pára preparar os 
ara estudos supeiidres; compre- 
quanto a sua idade o. per- 
xperiencia tem mos- 
ara desenvolver, a 

passo igual, as faculdades physicas, mo- 
rues e intelloctudes da mogidade. 
“Os, idiomas modernas — portuguez, | 
inglez, francez e alemão — serão, ensi-, 
nados por, professores resilentes na casa, 
nalutaes dos paizes respectivos, é a obri- 
gação de fallar os tres ultimos, idiomas, 
ao mesmo passo que o primeiro, formará 
uma das distineções do gollegio. 

- Para programmas , dirigir-se d Ban- 
deirinha n.º 5 (452) 


panos Pp 
nderá, 

ir, tudo o, que a e: 
trado coma, propria 


50. 


9/ FERREIRA & Temão, ei Cima do Muro 


n.º 95, vendem cabos de cairo a pri- 
imeira qualidade por preto commodo. 
qual por prod 1856 

A rua do Sol n.º 12, 
veiidem-so dois pia- 

nos d'auetor inglez por 
preço tommodo.' (273) 


Rastilhos de Patente. 
A rua des Bello-monte n.º 113, ha 
para -vender. Espoletas ou Rastilhos, 
de patente, proprios pára quebramento 
de pedreiras, podendo-se emprogar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos: feitos de vide, pela sua 


“| promptidão , qualidade “e barateza. -Os 


engenheiros. publicos da Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 


(1876) 


ue so 
e di- 


d 


oncarrerem aos mesmos; 


DEPOSITO, DE TIJOLLOS DE. LIMPAR 

, FAÇAS, 

AJENDE-SE em Miragaya ao pé da Porta 
Nobre n.º 211 a 245, em casa de João 

d'Araujo Lima. (413) 


a 7 
ARCOS DE FERRO. 
A rua dos Inglezes n.º.81, 1.º andap, 
vendemi-se"" arcos “de ferro '(paténte) 
para pipas, meias, e barris. Tambem se 
vende: carvão! Swansea, próprio/para go- 
-sinha! portugueza. (445) 


ARTA: Rozalina; modisto na Praça de 
AVE Garlos Albertom:? 27; temim lindo, 
sortimento  deiichapeoss!e enfeites pard'se- 


hora, tambem! 
qualidado de!obra pertencente! avisi 
Tasvê-menimos:por preços conmods; 
mesmo: estabelecimbnto! precisa=so! 
ofhicialá do chapeos ál-qualvse dará 
ordenado 


estrangeiros, ' sendo aliás Lompestuosissi+ 
mos:'os “seus mares. W'esta  pozzolana 
que 6 Director das Obras-publicas “do 
distrieto' de! Ponta-Delgada, diz na Memo- 
ria/ que em 14/ide Abril'de'1856;! enviou 
ao Ministerio respectivo, que forncêra «toda 
a argamassa que se empregou, no ano 
passado (1855) no; caes da Alfandega de 
Ponta-Delgeda enchendo Os bogueirões que 
existiam no Uito caes, trabalho este que 
tem resistido "sutisfactoriamente q cinco 
mezes. dinverno * contimuado que aqui 
se tem sofrido westa Ilha. epa 
“Em Portugal, mesmo desde muitos an- 
nos se applica, “como melhor exito, à 
POZZOLANA óites 48 obras-publicas 
Já “em 4801 aimpórtow aqui M. Oudinot, 
a cujo cargo estava “então a dir C 
las. Entretanto o seu emprego, em maior 
escala, só data 'de' 1855, epocha 'em que 
veio: no A nda eia ras 
cida, o-a às, cobrasi do caminho 
de Tarrho Ra 4 
com 'a-maiór «acce) o/Vás ido caminho 
do Sul; ás.doile-Cintra,ivás Obras-publi- 
cas, ve wlalgumas particulares. O exem- 
plo, porem mais-palpavol da.excellencia 
deste mineral érpor-certa a muralha quo 
ampara“o atertoda Boa-Vista feitaçcom 
esta pozzolana. Estao of 
O" custo -da-POZZ0LANA DOS AÇORES É 
tão modico, que a'sua preferencia aos, ci- 
mentos estrangeiros não: é cousa de pouca 
monta em obras de grande vulto. - Accresce 
a esta circumstançia que aquella pozzolana 
se não deterióra, (como succede á de Italia 
e outras) por maior que seja a sua per- 
mánencia hos armázens, e não exige, para, 
a confecção das argamassas, nenhuma! cal 
hydraulica, como aquellas pedern, antes 
fornece” excelente concreto “hydránlico 
[Betor] com a cal-gorda d'Alcantara €'i- 
milhantes: É, sabido que'o cimento-romano 
consolida em poucos minutos, ese esta 
“propriedade, cm dadas, mas poúquissio 
mas circumstancias, é dejum certo valór, 
na maior parte das vezes é qualidade pre- 
judicial, porque' ebsta ao corregimento 
da obra, ao que! aliás se presta, sem in 
conveniente, a POZZALANA DOS AÇÔnEs, por 
ter uma sazão mais demoradal 
“As proporções mais varitajosas pará 
a confeéção das argamassas | hydraulicas 
são de duas partes de pozzolana, para 


ção. d'el- 


duas de arta é “de cal. "No entro- 
tanto na muralha "dó" aterto da Boa- 
Vista, a quê acima nos rei os, tem 


se emprégado argamassa composta de pai 
tes “tguaes de pozzolana, 'arêu é cal, que, 
banhada alguns dias pela” agua do mar, 
fica tão rija como a propria pedra. Nas 
mesmas proporções, e vom o mesmo re- 
sultado a tem' ultimamente empregado o 
caminho de ferro do sul. Nas construc- 
des aereas convirá talvez augmentar. a 
o da pozzolana, conservando. as da 
arêa e da cal. Enbvil 
“AS variadas experiencias feitas no 
Instituto Industrial de Lisboa, pelo seu 
illustrado é zeloso director, mostram que 
argamassas assim confeccionadas, é mer- 
gulhadas immediatamente, 'resistem, pas- 
sadas 17 horas, 'á pressão da agulha de 
Vicat; e tendo se alli construido com el- 
las e pedra irregular a muralha de: re- 
vestimento “de 'um aterro á Dorda do Tejo 
viu-so que . resistio a temporal. que des- 
truio um'caes feito, na sua proximidade, 
com pedra cortada á esquadria. Asmes- 
mas 'êxperiencias provam que aquelle mi-) 
neral serve perfeitamente para: construc- 
cão do tubos, “calhas, viadnctos, etei etc, 
para guarnecer “interiormente -tânques:, 
cisternas, e, em geral; para todas as obras 
onde se deseje interceptar a humidade ou 
evitar infiltrações. 


j Figueiredo o 
Muro n.º 203, com deposito da - verda- 
doira' pozzoluna encatregam-se” de a! for- 
necer à iquarsquer obras publicas ou parti- 
culares, por preços razonveis, promptifi- 
cando previamente amostras a quem as 
solJicitar, e obrigando-se a pôr em quaes- 
quer localidados todas -as encommendas 
que 'se lhes façam. ns 

Preço-de 80 a/120 15, a it 


LUGA-SE atéão'S. Miguel, uma optima 
casa, nà rua de D Pedro n.º 1 B; 
tracta-se na mesma rua 'nº757 com o 
i,Mº snr, Andrade, € cm en(445) 


(faz: com perfeição! toda a 


UOOZ0 E om DO0s (Am) E 


este, e sucessivame) te, e) 


OR ordem do snr. presidente e mais 
P mémbros da direcção WAssociação Fra- 
ternal dos Ferreiros e Serralheiros/e mais 


do fallecer 6''snr.! DanhiclAnto- 
Alia; respeitava opetário 
“da provincia, da, Beira, ha 
esidente; nesta cidade, e tomo 
nvite, pede-se 'aos“umigos 'de 
sta familia queiram honrar Com sua pré- 
senta os oficios, que,por sua alma .tem 
dose fazer may igreja de Santo; Ildefonso 
hojev12 do: corrente: ás Ci 


LUIZA Ludovina Ferreira da Cunha, 
D. Frâncisco Ferreira da Cunha) !é Cons- 
tantino Pinto Ribeiro, não lhes sendo pos- 
sivel agradecer .pessonlmente pessoas 
que-“lhes'' fizeram a honra: d'assistir do 
officio de corpo presente de seu'filho, irmão 
e enteado Manoel Ferreira, da Cunha, que 
teve logar. na Igreja: do Terço e Caridade 
na noite de 28 de Fevereiro p. p.ofa- 
zem “por este meio, protestando-lhes sua 
etérna gratidão. 2 MU (429) 
[Er ESET 
Tãa TROS AUT NITIC SUD So 
BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 
À Gevencia anpuncia que se acham; prom- 
para/entregar aos 'snrs'Aecionistas que os 


ptos na contadoria d esmo Banoo, 


latorio, balango geral, etc., relativo ag anno: 
findo 'em 24 de Fevereiro ultimo. 
“11 Porto.-11 de: Manço ide: 1859.7177 


de AaoRnÃO 15; » Porissoquem: portender 


o dito lugar queira capresentar 0 seu re- 
querimento com, -todos-os documentos 
precizos na secretaria da meza da mesma 
confraria dentro ido prazo: marcado. 


MEZA da Archi-confrária do” SS. Sa- 

eramento cordão o chagas de S. Fran- 
cisco, erécta na Igreja dos extinclos re- 
legiozos Franciscanos. faz publico que por 
expensas de um seu devoto-hão de ter lugar 
na mesma Igreja "sermões em todos os 
Domingos da proxima quaresma ás 4 ho- 
ras! “da! tarde devendo - ser o-primeiro na 
capelta da V. Ordem 3.º-em'tazão de se 
acharem os andores ainda expostos ao 
publico: 7 h 


Viscondesa d'Oliveira não concedeen- 

|trada..na-sua-quinta--de--Oliveira-ás 

familias que alli queiram ir passear e pas- 
sar 0 dia. Lis Si do Tod 14ÃO) 


NTONIO: Luizy da“ Encarnação , com 


Joja de trastes e quinquilherias na rua 
do, ah n. rt PRA 1d44 
fonte, faz publico a todos: os (seus amigos 


e freguczes que não podendo liquidar o'seu 
negocio para ir para o Imperio - do Brazil 
como annunciára, por isso continua com 
o-seu estabelecimento: bem sortido. (432) 


Ma'rua do Aliada n.º 9914, ha quar- 
tos mobilados para: alugar, 433) 


QUITERIA. Maria Barboza, viuva de 

= Manoel Joaquim de Carvalho Pereira, 
declara. em resposta ao annuncio de Joa- 
quim de Freire, ' e outros, que não quer 
nem nunca quiz vender bens alguns de raiz 
que lhe pertencessem, e que aquelle an- 
nuncio, importando uma mesquinha vin- 
gança, não pode ter a importancia que se 
quer dar eque acintosamente se procura 
para desacreditar a contra-annuntiante , 
mulher rústica e da melhor boa fé. (430) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
A para'vender 2 harmonicos' superio- 
H res, proprios para capella de, tasa, 
Elo nimataZ gal (1787) 
A rua das Flores n.º 312, vendem-se 
lapins superiores para manilhas. 
Dr (414) 


EA RR 

“Leilão. 
O] 

client o qe tolA nioil DE NA AL 

O dia 14 do corrente, pelas 11 ho- 

ras da manhã, no: largo da Ourive- 

saria n.º 1a 3, ao pé de S. Nicolao 


haverá leilão de 14 rolos de chumbo dé 
diferentes grossuras. (128) 


“Loteria de Lisboa. 
+ PREMIO GRANDE * seções di 
- REIS 8,000:000. - 
A loja «lê Antonio Marques /de JCarya- 
N lho, rua das Flores n.º 4 e 5, estão 


á venda bilhetes, meios ditos, quartos 
e cautellas do todos os preços, da pre- 


sento extracção que ha de: principiar no 
dia 16 de Março: (427) 


sato Ars 


nO, 


— [Albino:Dius) de "Castro, destáotidade” ou 


exigirem, os exemplares impressos do rê- 


“| cidade -reformasse a: sentença; 'a aninun- 


NA, tua, Fernand 
"vendem ovos 
res qualidades, à 


es Thomaz n.º 14% 
de gallititias das imelho- 
"ES. cada Edi 


-| Governo» de 2de Dezembro do 1858, n:º|| 
] om Josó|! 


284, “que: nifiguem!contractassé |com . 
Bento Josó ide Castto, do julgado de Lóul 
auday sobre'bens der ráix pertericentes do 
casalidov falecido pái:le “sogro! comum, 
Bento José Diaside Oustro, principalmente 


as! propriedades "da" rua! ido Rozatio. que 
apezar” de deseriptas “ho inyentario, nem 
entrarani/'ehm partilhas nem foram en 


das“em' pagamentora credores, achando- 


Albino ; e bem” assim sobre'a' quinta de 
Soalhãos, tambem não !ideseripta”, “nem 
encabeçada, mas “vendida: por aquellé 
Bento José de Castro, e'sobre as' quintas 
d'Alfroita, Gandrae Freiamunde, que ape- 
zav de serem prazos de vida, vieram ao 
cazal» por'tituloronerozo e foramcom tudo 
aljudicádas precipuas aoimesmo “Bento;| 
quando; devia conferir o seú valor: e bem! 
assim' as-cazas' da rua! das Taipas n.º. 
25, quinta ida Boa Vista, na Ribeira! 
do 'Abbade, e os benside Fora e os de 
Rossamonte; todos daifreguezia de Valbom. 
E" egualmente'a quinta chamada 'da-Ca- 
pella, sita em: S.João d'Alpendurada. 
A annunciante, fazendo “este ' protesto ti- 
nha pendente emijuizo a acção icompe- 
tentepara-a: reforma do alludido inven- 
tatioa qual foi julgada procedente, por sen- 
tença- do: Juizo da 2.º vyarado: Porto. 

E com quanto-iarelação da mesma 


[SE 


ciante-lovando: revista) para o Supremo 
Tribunal“de; Justiça; ! obteve 'a” concessão 
delta por laccordão "de; 49 de Novembro 
de1858, «Diario dó Governo» non:º 283 
que «mandou baixar io"processo ámesrha 
Relação para ser julgado de novo! "1111 

Estando assim em pé a sentença da'd:º 
Tastancia, renova ar annunciante o seu an- 


guem poder allegar ignorancia: 
nunciante seu marido. 15» 


Affonso José Ferrewu. 
pb móilon vo(425 


sobre a! quitada Cruz da'Regateira 6) 


cabeçados em algum coherdeiro, nemida-| | 1 
) 
diversas : 
=, No. mesmo. escriptorio 
der casacos e polainas de gutta-percha, 
de merino, de panno impremeavel, e capas 
de barregana, proprias para, jornada; bre- 
tanha de linho, lenços de cambraia e de bre- 
tanha, toalhas de meza e guardanapos ada-, 
mascados; gradeado de, arame. para jar=| 
ins; assucar de fôrma o areado; arroz 
em saccas, de superior qualidade: cerveja 
preta e branca; das, melhores fabricas de 
Londres, carvão, de, pedra , inglez.! 


se todavia de posse dellas “aquelle José] * 


«plate para chá e café de lind 

tios; taboleiros;  mezas, e 
«objectos de charão, chrys 
peças, etc, , | ( ] 


individuos que trabalham en ferro, “haverá = T separa- 
FS" /gura io «ddiitigo MS db! God os, 6 Gusto, nulo os por- 
tento, pelas 9 Horas da manhã, om. 8 a por Sety'2.0! maio! Alonso na ritá 
) | Sebastião, para hem, da mesma, associa | José "Ferreira, 'd'esta!cidáde, prevenir '0 (893) 
gas mo eovzina EL publico 'em Novembro de 1857, em! val : pyisç 
: ” + |rios' jornães “inclusivamente no '«Commer- deposito: da «fabrica 
; [cio do Porto»'mi 91254 ond «Diario do d'oleadostwa dé-Santo | e 


Brom 


EBEU ultimamente um sorr 
timento de serviços d'electro- 


os fei- 
outros 
tal em 


? paul tia 
ha para ven- 


da tarde, não -sendordias santificados, — 


nuncior para todos-oseffeitos, e para nin 


| Porto-8: de-Março de-1859;rpela an- 


/ 
ptanto 


todas as pessoas que as pertenderei 
e isto 


d'esta cidade, como das províncias, 
gratuitamente. + 


ji 


SE 
“Loter 


8. 8.000: 


a Miz 
dos Vinhos m,º, (2 
suas lojas bill 

quartos e caute) 


Março. fi 


Louças, de Grés, | 


bre, na 25; em casa de João 
de Araujo Lima. 


de agua :- 0 seunso tem-se generalizado 
muito por se reconhecer que é mais hy- 
gienico, duradouro é economico. Por es- 
tes motivos o dono deste estabelecimento 
mandou viro machinismo proprio para 
esta fabricação. Os tubos agora foitos por 
este systema, além de mais baratos, teem 
a vantagem de possuir a solidez e con- 
sislencia necessaria para poderem sofiver 
a pressão de 300-palmos de altura: O 
dono do estabelecimento responsabilis 
pelos que não oferecerem esta” resiston- 
cia á pressão.—- Fazendo reducção nos pre- 
ços, vendo agora cada palmo de tubo com 
1 polegada de, di 
reis, o d'uhi para 


metro. e ci, ó 
“Tâmbem tem para vendi 
pelo mesmo processo, dallas | 
Estas dallas,, empregadas, em, g) 
moro de casas'novamente construidas nesta 
cidade, são economicas, doradouras e nº 


Tem igualmente louça, feita de grés,; va- 
silhas e garrafões: para acidos, apparelhos 
para laboratorios chimicos, e outros mui- 
tos objectos feitos, para diversos mistores. 
» Novdeposito toma-se; conta de. qual- 
quer encommenda, para fora, dando-5e co- 
nhecimento do pessoa residente na cidade. 
PRM E e ago 
is Tunardo d'Uliveira Costa, recom- 
moenda ás pessoas bemfazejas: Maria 
do Carmo, moradora na rua de Fernan- 


Ipenuria, ind 


Losi 6 ninDi 

UNHA, & RORIZ, «combistas; na | rua 
das, Flores n,º 10,2 junto Igreja! 
izericordia, e defronte da Companhia) | 
O, temo á;-venda ; nas| | 
teiros, meios, ditos, |. 
s para, a presente loteria, 
cujd extracção. deye principiar no dia 16 de! 
: (402) 


TUBOS PARA CANALISAÇÃO DE AGUAS. 
Deposito geralem Mira, aa, á Porta No- 


GRÊS é , sem contradieção, a riblhor 
materia para tubos de, encanamento 


/ 45 de Março ás 11 
“o eméia da manhã 
O vapor="DUQUE 
DO" PORTO, = 


O vapor inglez = 


mandante Henry 
«William Lloyd, de- 
E sta «Ne, chegar no dia 
14 do corrente mez de Março, para sa- 
hir com brevidade. 
- Quem no mesmo, quizer carregar qu 
ir de passagem dirija-se a A, Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglozes, n.º 84... 


Para Londres: 
Espera-se brevemente 
um vapor de Londres, 


fornecem-se laminas, com:pus. vaccinico a|- 


o Sahirá terça feira | | 


] «A veleira galera = NOVA: SU- 
» BTIL,==sahiná no, dia,25 da 
y «gorrent K 


[o 
TRA, = com- E! 


"que sabirá, outra . vez 
para aquelle porto. com 
FEAR à maior brevidade. 

“+ Quem quizer, carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € º oua Miller & €.º, 
rua dos Inglezes, n.º 81. I( 


=S. JOÃO, = 
deve; chegar com brevidade, e 
poucaidemora terá nesta! cj 


etro interior por 20 
ma, angmentando 40 
reis: em, cada, meia pollegada . de. dia- 


dade; tem bons. commodos “para” pass 
geiros.- Para carga é passageiros tracta- 
se com Castro de 0.9, rua “de Cedofeita 
n.º 55 ou com o capitão à bordo. — 


=p 


bus n veiloor se sup 


(446) 


deixam filtrar o salitrê nem sê oxydam,| 


Imentono fim N 


ntônio de Souza Barboza, 
rua 16 de Maio n.º 182. (491) 


regamento prompto. 
ga o passageiros tracta-se com Lourenço 


dos Thomaz n.º 13, que, viye em, grande 


Costa, na rua dos Inglézes n,º 67, 


A area portugueza = PA 
ENSE, = a seguir: com brevi- 


“dude por ter-quasi o seu car- 


Pará o resto d 


' 


a car- 


(68) 


Para o. Rio de Janeiro. 


gb A“ barca ='TAMEGA, = cúpi- 


tão Moita, vai sahir com bre- 
vidáde, recebe carga e passa- 


| geimis "a pagar neste 'ou 'n'aquélie porto, 


offerece bom tráctamen 


'e tem' excellen- 


a! Fermin 
243, 
á! 


TM] 


pás 


cla im 


'Para 0 Rio de Janeiro, 


: vc Sabin com muita brevidade 
si au Barca = RAPIDA = caixas 
| Cerqueirada Gama & Braga rua 


de S.doão m.º 36.510 1 
(239) 


Precisa-se d'um facultativo. 

Para Quebec «& Montreal. 

“Es Sahirá até 30 de Março o 
patacho = NOVO ACTIVO, — 

- «da 4.º 6, (forrado de co- 

bre), capitão Antonio, ost de Magalhães ; 

quem no mesmo quizer carregar dirija- 

se à Reboleira n.º 30... - (313) 


Das podia 
“Para Hamburgo.. 

Sahirá com brevidade a ga- 

8 leota hannoveriana=="ALLIAN- 

CE =copitão H. W. Meyer. 

* Konsignatarios Eduardo Kebe '& 0.º: Tai- 

pas n.º 6. dl Y (333) 1 


s & filhos, ou aos 
anna Mattos & 0,8 Ci 
5 1 


A: galera = j 
Eb -ENSE,==sahe se o tempo o per- 
=» “Mittir no dia 13 do corrente; 


n| recebe ainda alguma carga até o dia)10 


e; tradta-se 'com: Franóiscô Ignacio Xavier 
rua do Principe n.% 49. 4 vo (274) 


o “de Janeiro. 


k Roga-so, aos snrs. carregado- 
Db «tes, e passageiros da galera — 
| CIDADE, DO PORTO, — quei- 


ram mandar Os conhecimentos e, legali- 

sar snas passagens até ao dia 14 do cor- 

renis mez de Março, na rua 
ria 


dos Fogue- 
«on (1853) 


teiros 


Par 


trots sm 


um:faculta 


a 0 Rio, 


À Preciza-s de 


tivo. 


de Janeiro. 


" ekolmo,. 
arpnacha Po rtuguez = FOR- 


ESPECTACULOS. 


Caixa. JH... Andresson. 
12,08 (382) 


2.º recita. 
Opera — Aroldo, 
“Domingo 13, 
M - Empresa 
mez “d'assigr 


IN 
nóviso pardo 

= Segunda. feira A de Março, | 
- S JOÃO. — Companhiã, Lynica: —. 
Benefício do, 4.º basso bento: Achilles: 
ossi.) — Opera — O Fornareito. — No) 
fim davapoma Tepreseutar-se-ha pelos snrs. 
Muz4i, Morelli, 'e beneficiado, o tercelo 
buffo da opera A Italiana; em Argel do Mes- - 
tre Cavalleiro Rossini. — A's8 horas, 
“+ -Domingo 48 de! Março. 

| TIVOLI Estará aberto esto! estabe-- 
cinto 5! horas da tando, o Sebo 


Hesponsavel M. si Carqueja Junior. o 
PYP.'DO CONMERCIO DO PORTO: 


Rua da Ferraria de, Baixo n.2.126, 


